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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

SECRETARIA GERAL DOS CONSELHOS DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

RESOLUÇÃO Nº  188/2015. 

 

  EMENTA: Aprova Projeto de Pesquisa intitulado: “BIODI-

VERSIDADE EM MÚLTIPLAS DIMENSÕES: 

UTILIZANDO ESPÉCIES, FUNÇÕES E HISTÓ-

RIA EVOLUTIVA PARA  ENTENDER PROCES-

SOS QUE INFLUENCIAM A DINÂMICA DE 

COMUNIDADES” sob a responsabilidade do De-

partamento de Biologia desta Universidade. 
 

                                                                                                                                                                                                                                                                                              

 A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, no uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto 

no Parágrafo 6° do artigo 15 do Estatuto da Universidade e considerando os termos da Decisão Nº 

017/2015 da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação deste Conselho, em sua I Reunião Ordinária, 

realizada no dia 12 de maio de 2015, exarada no Processo UFRPE Nº 23082.023280/2014-71,  
 

                                                       R E S O L V E: 

                                                      Art. 1º - Aprovar, em sua área de competência, o Projeto de Pesqui-

sa intitulado: “BIODIVERSIDADE EM MÚLTIPLAS DIMENSÕES: UTILIZANDO ESPÉCIES, 

FUNÇÕES E HISTÓRIA EVOLUTIVA PARA  ENTENDER PROCESSOS QUE INFLUENCIAM 

A DINÂMICA DE COMUNIDADES”, sob a responsabilidade do Departamento de Biologia desta 

Universidade, no período de novembro de  2014 a dezembro de 2016, tendo como  Coordenador o 

Professor  THIAGO GONÇALVES SOUZA e como equipe colaboradora: ANTONIO DOMINGOS 

BRESCOVIT, THOMAS MICHAEL LEWINSOHN, GUSTAVOQUEVEDO ROMERO e ADRIA-

NO BRILHANTE KURY, cujo objetivo geral é investigar quais processos ecológicos explicam a 

variação das múltiplas dimensões da diversidade e sugerir, a partir desses resultados, as melhores 

opções de conservação da biodiversidade na Mata Atlântica. Além  disso, implantar linhas de pesqui-

sa e formar pessoal capacitado por meio de orientação em nível de graduação e pós-graduação,  con-

forme consta do processo  acima mencionado. 

 

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

 

SALA DOS CONSELHOS DA UFRPE, em  18 de maio de 2015. 

 

 

 

PROFA. MARIA JOSÉ DE SENA 

                        = PRESIDENTE = 


